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MORADIA PARA JOVENS NA ÁSIA CENTRAL 

PAÍS: Ásia Central 

TEMA: Crianças e educação; direitos humanos; terras e 
propriedade; estigma e discriminação  

ABORDAGENS DE ADVOCACY: Construção de relacionamentos; educação dos 
membros da comunidade; funcionários do governo: 
lobby; funcionários do governo: reuniões com; 
mecanismos legais 

 

Em partes da Ásia Central, os jovens que foram criados em centros de acolhimento infantil podem 

frequentemente ter dificuldades para encontrar um lugar onde viver quando atingem a idade adulta. 

Isso ocorre porque o Estado só fornece apoio financeiro a menores, esperando que eles cuidem de si 

próprios ao atingem a idade de 16 ou 17 anos. Como resultado, muitos jovens ficam desabrigados e 

em risco. Muitas vezes, eles acabam vivendo nas ruas, sofrendo maus tratos e vulneráveis ao tráfico. 

Uma das organizações parceiras da Tearfund estava tão preocupada com essa situação que, 

juntamente com outras, decidiu trabalhar para mudar as atitudes da sociedade em relação aos 

órfãos e outras crianças que moram em centros infantis. Elas queriam que as pessoas entendessem 

que as crianças acabam nessa situação sem ter culpa. 

A organização parceira também trabalhou lado a lado com funcionários do governo solidários para 

pressionar o governo a introduzir mudanças na legislação relativa à moradia para jovens. Embora 

houvesse uma lei que amparava os jovens quando eles saíssem dos centros de acolhimento, ela não 

estava sendo implementada. O parceiro participou de várias reuniões com funcionários do governo 

e, no final, sua perseverança foi recompensada com a introdução de mudanças muito necessárias na 

lei. Assim, os jovens não só poderiam exercer seu direito à moradia depois de saírem dos centros de 

acolhimento, mas também acessar serviços vitais que exigem um endereço permanente, tais como 

saúde e educação, e se candidatarem a empregos. O governo também concordou em fornecer 

terrenos públicos na capital para construir alojamento para abrigar alguns jovens em maior risco. 

O governo ficou tão impressionado com esse trabalho que deu um prêmio ao líder da organização 

parceira em reconhecimento ao seu ativismo e trabalho de defesa dos direitos humanos. 


